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Resumo: O artigo identifica e analisa alterações empreendidas no 
âmbito da produção jornalística com foco na publicação 
multiplataforma, tendo em vista demandas que incidem sobre a 
atividade de design editorial, tomando como objeto empírico o jornal 
Zero Hora (ZH). Com base na pesquisa documental e observação 
realizada na redação do periódico, evidenciam-se aspectos que 
apontam para tensionamentos entre os processos de produção para o 
tradicional mundo impresso, com limites físicos de informação, e o 
espaço online como um contínuo informativo. Estes apontam para 
diferentes gerenciamentos simultâneos da relação entre espaço e 
tempo no âmbito da redação integrada e sua significativa 
dependência dos sistemas computacionais que viabilizam os 
processos de produção e publicação. 

Palavras-chave: design editorial; edição; multiplataforma; jornal; 
Zero Hora.  

 

Abstract: This article identifies and analyzes changes undertaken in 
the context of journalistic production focusing on multiplatform 
publication, considering demands that affect the activity of editorial 
design, taking as empirical object the newspaper Zero Hora (ZH). 
Based on documentary research and the observation conducted in the 
journal’s newsroom, the article presents the aspects that point to 
tensions between the production processes for the traditional print 
world, with physical limits of information, and the online, as a 
continuous informative space. This tension points to different 
simultaneous managements of the relationship between space and 
time within the integrated newsroom and its significant dependence 
on computer systems that enable the processes of production and 
publication. 

Keywords: editorial design; editing; multiplatform; newspaper; 
Zero Hora. 
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Em um cenário de convergência mídiatica, o presente artigo identifica e 

analisa alterações empreendidas no âmbito da produção jornalística com foco 

na publicação multiplataforma, tendo em vista demandas que incidem sobre a 

atividade de design editorial. Toma como objeto empírico o jornal Zero Hora 

(ZH)3, que é avaliado a partir de dados levantados a partir de pesquisa 

documental e observação realizada na redação do periódico em maio de 2013, 

evidenciando aspectos que apontam para tensionamentos entre os processos de 

produção para o tradicional mundo impresso, com limites físicos de informação, 

e o espaço online como um contínuo informativo.  

Partimos do pressuposto que publicações armazenam e colocam em 

circulação diferentes modalidades de conhecimento, articulando em seu 

entorno fatores econômicos, sociais e simbólicos. Ao abordamos relações entre 

os projetos gráfico e editorial de um jornal, assumimos que a forma dos 

periódicos cristaliza uma série de relações representativas que evidenciam os 

modos como uma publicação imagina e propõe suas estratégias de mediação 

(BARNHUST; NEROME, 2001). A forma, entendida como tudo aquilo que é 

elaborado para compor a aparência das notícias, compreende a noção de que 

cada mídia comporta um modelo proposto ou normativo do próprio meio. Isto 

é, em seu arranjo material, estrutura e formato, cada mídia reitera um ideal 

para si, um modo como se imagina sendo e agindo. Na medida que um 

periódico passa a produzir edições para diferentes plataformas, tendo sua 

credibilidade e identidade construída a partir do meio impresso, emergem 

modos de figuração das notícias que transitam entre parâmetros consagrados 

pela tradição do planejamento gráfico do jornal impresso e recursos propiciados 

pelos dispositivos digitais e em rede. 

Assumimos a convergência como um processo multidimensional, 

potencializado pelas tecnologias digitais de telecomunicação, que afeta o âmbito 

tecnológico, empresarial, profissional e editorial dos meios, proporcionando a 

integração de ferramentas, espaços, métodos de trabalho e linguagens, de modo 

                                                 
3 http://zh.clicrbs.com.br/rs/ 
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que os jornalistas elaboram conteúdos que são distribuídos em multiplataformas 

com linguagens próprias (SALAVERRÍA; AVILÉS; MASIP, 2010). Nesse sentido, 

trazemos dados representativos de um estágio de um processo em andamento em 

ZH, que vem apresentando outros desdobramentos significativos conforme 

apontam GRUSZYNSKI; LINDEMANN; OLIVEIRA (2014), Lindeman (2014) e 

Seibt (2014). 

 

Zero Hora como objeto de análise 

 

A escolha de ZH se justifica em função de sua representatividade em 

termos de circulação – a sexta posição no ranking de jornais mais vendidos no 

Brasil segundo o Instituto Verificador de Circulação (IVC)4, da disponibilidade de 

acesso ao pesquisador, de ser publicado por uma empresa de comunicação de 

relevância nacional – Grupo Rede Brasil Sul (RBS), além de ter suas edições 

distribuídas em diferentes plataformas. Zero Hora foi publicado pela primeira 

vez em 1964 e lançou sua versão online em 1996. Em dezembro de 2009, 

tornou-se acessível também pelo Kindle, e o lançamento do seu aplicativo para 

Ipad ocorreu em fevereiro de 2011. Em termos de configuração da redação do 

jornal, esta passou a atuar de modo integrado em dezembro de 2007. 

 

Segundo relataram Marta Gleich (editora do ZeroHora.com e diretora 
de jornais online do grupo) e Marcelo Rech (editor do Zero Hora e de 
todos os periódicos do grupo) ao Editors Weblog5 (2007, 2008), a 
integração foi muito bem recebida pelos jornalistas, os quais, ao 
contrário de muitos outros profissionais ao redor do mundo, estavam 
ansiosos para integrar. Dos 240 profissionais, entre 70 a 80 
trabalham tanto para o impresso como para a edição online, pelo 
menos uma vez por semana. Desses, 34 repórteres atuam apenas no 
online. Gleich e Rech afirmaram que no ZH ninguém está 
trabalhando mais do que antes e, ao contrário de impor treinamento 
multimídia, se está dando incentivos aos repórteres polivalentes, que 

                                                 
4 Endereço eletrônico: www.ivcbrasil.org.br  

5 “<www.editorsweblog.com>, mantido pelo World Editors Forum. A reportagem sobre 
a integração na Zero Hora foi publicada de modo expandido no relatório ―Trends in 
Newsroom 2008‖, World Editors Forum/World Association of Newspaper (2008), pp: 
65-67.” [Nota de BARBOSA, 2009, p.4266] 

http://www.ivcbrasil.org.br/
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também têm a chance de serem promovidos. (BARBOSA, 2009: 
p.4266) 

 

A redação passou por outra modificação significativa em março de 2012 

(SEIBT, 2012), quando cada editoria passou a ser responsável pela cobertura e 

produção das informações simultaneamente para as edições impressa e online, 

modo como estava configurada quando foi realizada a observação6. Até então, 

um grupo de jornalistas atuava na publicação digital, de maneira quase 

autônoma em relação ao trabalho das editorias.  

O presente trabalho dialoga com pesquisas que tiveram ZH como objeto 

de estudo, em especial com aquelas que se dedicaram a estudar mudanças nos 

âmbitos institucional, editorial e comercial vinculadas à introdução do 

jornalismo digital, particularmente àquelas ligadas às inovações tecnológicas – 

BELOCHIO, 2012; DAMASCENO, 2012; CARVALHO, 2010; CEZAR, 2010; 

KNEWITZ, 2010; RECCHIA, 2010; FELIPPI, 2008; MORAES, 2007; SOSTER, 

2006; FONSECA, 2005; MACHADO, 2004; CORRÊA, 2001. Por meio dos 

dados e análises das investigações indicadas, temos condições de observar como 

o jornal, nos últimos anos, vem modificando de modo intensivo processos de 

produção editorial, organização e atribuições dos profissionais na redação, a 

configuração material das edições, a infra-estrutura tecnológica, entre outros 

aspectos. Nosso olhar se dirige para os processos que orientam o design das 

capas das edições, que é tomado como a parte visível/sensível de um título que 

oferece seus conteúdos no impresso e no digital – desktops, tablets e 

smartphones, acessíveis via browsers ou aplicativos. Nas Figuras 1 a 6 podemos 

observar capas/páginas iniciais de edições exemplares do projeto 

gráfico/interface em vigor em 2013. 

 

                                                 
6 A reforma de maio de 2014 envolveu também uma nova reformulação na organização 
da redação. 
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Figura 1: Capa Zero Hora impressa (2a. ed.), 
02.06.2013 
 

 
Figura 2: Capa Zero Hora Ipad, 02.06.2013, 
17:03 

 

 
Figura 3: Capa Zero Hora versão Flip - Ipad, 
02.06.2013 

 
Figura 4: Capa Zero Hora mobile - Android, 
02.06.2013 
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Figura 5: Capa zerohora.com, 27.04.2013, 
21:02 
 

 
Figura 6: Tela com parte superior da capa  de 
zerohora.com, 27.04.2013, 21:02 

 

As configurações distintas que a publicação assume, mas que ainda 

possuem vínculos de identidade visual com o impresso, possibilitam observar 

estratégias de remediação (remediation). Bolter e Grusin (2000), considerando 

a matriz digital característica fundamental dos novos meios, a entendem  como 

a lógica formal pela qual estes renovam (refashion) as formas dos meios 

anteriores, aprimorando-as. Já Fidler (1998), por meio da noção de 

mediamorfosis, considera que necessidades percebidas, pressões de ordem 

política e competitiva, inovações sociais e tecnológicas, desempenham papel 

fundamental na transformação dos meios. Para o autor, novas formas 

comunicacionais, ao sofrerem a influência dos meios convencionais, se adaptam 
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e se reformulam segundo ambientes distintos, conforme buscamos ponderar na 

avaliação de ZH. 

Nesse sentido, a familiaridade que temos com o jornal impresso diário 

implica o reconhecimento de uma rede conceitual que perpassa um contrato de 

comunicação, no qual o design atua como elemento de continuidade/identidade 

e renovação, identificado com o papel historicamente construído pela imprensa. 

Como leitores, por meio de índices já conhecidos, somos capazes de nos orientar 

por meio de hipóteses/tentativas que nos são sugeridas pelas interfaces, 

incorporando outros recursos ao nosso repertório, interagindo de modo 

dinâmico e contínuo em movimentos que dizem respeito a práticas individuais e 

sociais.  

Nas edições exemplares, é possível perceber que a marca é o elemento 

identitário que, associado a cor azul predominante, favorece o vínculo dos 

conteúdos ofertados nas diferentes plataformas sob um mesmo título. Há, 

contudo, distintos modos de inserção/composição, que indicam a apropriação 

de recursos ou restrições associadas aos respectivos dispositivos – por exemplo, 

na versão para smartphone a marca é condensada em ZH devido a restrição do 

tamanho da tela; naquela para tablet, o fundo da marca alterna-se a partir de 

uma informação do clima atual (na Fig. 2 era nublado). Em todos eles o 

posicionamento do nome do jornal é na parte superior, temos uma área que lhe 

serve de fundo e que de algum modo o destaca da área de conteúdo editorial. No 

impresso, a opção por cobrir parte da marca com imagens instaurou-se somente 

após um período de sedimentação de troca da identidade visual publicação 

(inicialmente ela aparecia isolada na parte superior), ou seja, quando já era 

suficientemente reconhecível. 

No que se refere a outros aspectos do processo de convergência em ZH, 

no que diz respeito aos investimentos do jornal em estratégias para manter – e 

ampliar – seu universo de leitores, destacamos algumas falas institucionais. Em 

6 de novembro de 2011, zerohora.com lançou um novo site, resultado da 

implementação de ferramentas produzidas pela unidade de desenvolvimento de 

produtos digitais do Grupo RBS. Um mês e meio após a estréia, o blog do 
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Núcleo RBS de Divulgação anunciou7 que a reformulação teria resultado em 

mais produtividade, oportunidades comerciais, compartilhamento e audiência. 

Informava que a presença digital do jornal, contudo, não fora consolidada 

exclusivamente pelo seu portal. Aplicativos para iPhone, iPod Touch, celulares 

Android e Facebook e uma versão mobile do site para qualquer celular com 

acesso a Internet complementavam o posicionamento.  

Em 18 de fevereiro de 2012, Marta Gleich, diretora de redação, publicou 

um post8 no Blog do Editor do jornal que buscava marcar o compromisso da 

publicação com o leitor, não só no meio impresso, mas também nas outras 

plataformas. Assinalava a promessa de melhorias na Zero Hora no papel e no 

digital ao longo de 2012, que iriam buscar facilitar a rotina do leitor, sempre lhe 

entregando um conteúdo relevante e de alta qualidade. Ao final do ano, em 29 

de dezembro, Nilson Vargas, Editor-Chefe, publicou um post9 no mesmo 

espaço, que retomava a promessa feita por Gleich no início do ano. Vargas 

assegurava aos leitores que os meios digitais tinham recebido o mesmo cuidado 

e relevância dentro da redação que o jornal impresso. A qualidade em todas as 

plataformas fora o objetivo de ZH no ano de 2012: focar os esforços do jornal 

nos produtos digitais, para que estes tivessem a mesma valorização e recepção 

do meio impresso.  

Para compreendermos os fluxos de trabalho e identificar o envolvimento 

dos diferentes profissionais na produção do jornal, contemplando tanto a edição 

impressa como a digital – como foco no material destinado às capas –, 

realizamos a observação na redação de Zero Hora nos dias 20 a 23 de maio de 

2013, de segunda a quarta-feira. No período, o trabalho estava sob coordenação 

da diretora Marta Gleich (que estava presente na reunião da manhã) e o editor-

chefe Nilson Vargas, que acompanhava mais diretamente a rotina. A equipe 

então compreendia os setores Capa, Núcleo Online, Mídias  Sociais, Conteúdos 

para Tablets, Editoria de Imagem, Almanaque Gaúcho, Informe Especial, 

                                                 
7 Disponível em: http://migre.me/lXjaw Este mesmo texto foi divulgado em vários sites 
como notícia, entre eles o da Associação Nacional de Jornais (ANJ). 

8 Disponível em: http://migre.me/lXiy3 

9 Disponível em: http://migre.me/lXiFr 
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Divulgação, Arte, Central do Interior, Diagramação, Economia, Esporte, 

Editoria de Copa, Geral, Mundo, Política, Relacionamento com o Leitor, 

Segundo Caderno. Compunham ainda o quadro de profissionais que não 

estiveram próximos do ambiente de observação, o setor Administrativo, o 

Centro de Documentação e Informação, bem como o de telefonia  e o de 

transporte, que asseguravam parte da infraestrutura necessária ao 

funcionamento da redação, bem como a Sucursal de Brasília10.  

Não cabe detalhar todas as notas tomadas ao longo dos três dias de 

observação, mas focar naquilo que contribui para a discussão proposta no 

presente artigo. De manhã (10h), acompanhamos a reunião de pauta realizada 

em sala reservada, quando definia-se o que seria priorizado no dia e estabelecia-

se uma previsão de que editoria levaria a manchete principal. No final deste 

encontro ficavam o editor-chefe11, os editores da área de imagem e da arte, e 

chegava o editor de diagramação, ocasião em que estes discutiam e planejavam 

como se encaminharia a produção de imagens e as possibilidades de design da 

capa, prevendo o que comporia a “barra”, área de imagem que fica atrás do 

nome do jornal impresso.  

Ao longo do período, circulei pela redação observando, junto aos 

profissionais envolvidos, o andamento das pautas que provavelmente 

ocupariam a capa do impresso, procurando compreender os fluxos e 

procedimentos de trabalho, detendo-me também junto aos editores de capa 

online. Nesse sentido, pude ter uma visão singular do conjunto, uma vez que, 

enquanto cada profissional recebia/sabia de sua atribuição (e por vezes daquela 

que a antecedia ou seguia), o fato de participar da reunião de pauta e ir 

                                                 
10 Junto ao Blog do Editor  acessível em 
http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/pagina/quem-e-quem.html consta o quadro de 
profissionais vinculados ao jornal. No período em que estivemos em ZH, vimos que 
estava ocorrendo uma nova alteração na composição dos setores, que se configurou na 
semana seguinte. A Editoria do Leitor foi criada, incorporando alguns profissionais de 
Mídias Sociais e Relacionamento com o leitor, dentro de uma proposta de ampliar a 
participação dos leitores no jornal, conferindo também um outro “status” a eles no 
âmbito da redação. 

11 O editor de capa estava realizando curso fora da empresa no período da observação, o 
editor-chefe estava respondendo por sua função. 
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acompanhando as várias etapas/desdobramentos, possibilitou que me colocasse 

em diferentes pontos de vista e em variados estágios. Em uma metáfora lúdica, 

por vezes, as situações pareciam a brincadeira do telefone sem fio, cujo 

resultado final é desejado/planejado, mas também imprevisível em função dos 

vários elementos envolvidos no percurso.  

Ao final da tarde, na breve reunião de fechamento que ocorria no espaço 

da própria redação (alguns em pé, outros encostados nas mesas próximas), era 

definido o que iria para a capa do impresso, o que ganharia maior destaque (em 

ZH, temos habitualmente um destaque em manchete e outro que se vincula a 

uma fotografia), quais seriam chamadas secundárias, a partir do que fora 

apurado/estava em andamento. Essa disputa pelo espaço privilegiado do 

impresso indica a matéria principal, que ganha as páginas 4 e 5 do periódico. 

Nesse sentido, quando se delimita a forma gráfica, ao leitor fica acessível apenas 

o resultado final. A dimensão do processo de disputas que ocorre na dinâmica 

diária entre os profissionais da redação, o setor comercial, as fontes, as 

limitações de tempo e estrutura, para citar alguns aspectos, parece apagar-se no 

ordenamento imposto pelo espaço-formato. No digital, o fluxo estava 

identificado com o caráter de novidade, de atualização, em negociações que 

parecem menos intensas porque balizadas pelas métricas de acesso ao site. 

Monitores posicionados na área central da redação mostravam estatísticas em 

tempo real (Figura 7). 

 

Figura 7:  Monitores na redação de ZH com estatísticas de acesso ao site em tempo real.  



 

Revista do Programa de Pós-graduação em Comunicação 

Universidade Federal de Juiz de Fora / UFJF 

ISSN 1981- 4070 
Lumina 

 
 

 

11 Vol.8 • nº2 • dezembro 2014 
 

Fonte: Frame do vídeo Os bastidores de ZH12 

 

Diferentes tempos da redação 

 

Enquanto os profissionais chegavam para a reunião de segunda-feira, a 

conversa entre os presentes versava sobre informação que fora publicada no site 

um pouco mais cedo. A notícia tinha sido dada, havia necessidade de checá-la, 

acompanhar o desenrolar do acontecimento. Observamos, já de início, a 

distinção  entre a temporalidade do online e do impresso, a demanda de um 

trabalho contínuo de atualização que exigiu do responsável pela editoria Geral o 

exercício de um entra e sai ao longo da reunião. O que se sabia, então, sobre o 

acontecimento eram dados elementares, mas este já ocupava lugar de destaque 

(parte superior, visualizada sem necessidade de rolagem) na capa da edição 

online.  

A primeira etapa da reunião do início da semana foi dedicada à avaliação 

da edição de domingo. Um dos primeiros comentários do editor-chefe foi o de 

que a decisão por dar destaque a uma notícia de capa em detrimento de outra 

tinha ocorrido devido à qualidade da fotografia. Os participantes ponderaram 

argumentos a favor e contra o resultado publicado, quando ficou evidente a 

expectativa do que seria uma cobertura com a qualidade almejada e as 

limitações de produção e tempo utilizadas como argumentos para a decisão. 

Antes de se passar para a pauta do dia, foi salientado pela chefe de redação que 

avaliar o que passou é sempre mais fácil, durante o processo é complicado, são 

muitos os fatores envolvidos. 

Nesse breve relato, fica evidente que a reunião de pauta respondia a pelo 

menos três demandas em um mesmo lugar e tempo. Temos o processo 

tradicional da edição impressa, enquanto produto acabado, que pode ser 

avaliado na sua totalidade no dia seguinte. No caso da segunda-feira, avalia-se a 

edição dominical e se dá início também ao planejamento da edição do domingo 

seguinte, que será desenvolvida ao longo da semana. Observou-se, inclusive, 

                                                 
12 Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=Eb2Xxt5iBjs 
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que este agendamento previa domingos subseqüentes, uma vez que estavam em 

andamento coberturas que envolviam maior pesquisa e/ou produção de 

material (infográficos, bancos de dado, aplicativos, etc.), contemplando o 

planejamento de como estas poderiam se desdobrar em recursos para as várias 

plataformas. Um comentário da diretora de redação ainda demandou a 

avaliação, do ponto de vista tecnológico e de modalidades de oferta/entrega da 

informação, se uma das coberturas em processo poderia gerar produtos 

comercializáveis em sua totalidade, em partes e/ou forma de acesso. Reiterou 

também a importância em começar a divulgar junto a um público especializado 

e também através das várias mídias do grupo este “produto” em 

desenvolvimento. Temos também o planejamento da produção do jornal para o 

dia seguinte; e, além dele, o fluxo contínuo que está na edição digital, que 

invade a reunião de pauta, mostra sua urgência e demanda decisões rápidas dos 

editores.  

Cabe destacar ainda a tensão existente entre as áreas comercial e 

editorial, que perpassa também o gerenciamento dessas temporalidades. Não se 

trata propriamente de conflito, mas de acomodação. Por exemplo, o espaço do 

jornal impresso é ocupado, primeiro, pela publicidade, e depois as matérias são 

distribuídas. O espelho com os anúncios vendidos é liberado em torno das 17h 

(caderno principal), quando os diagramadores ficam cientes do número de 

páginas da edição e os ajustes na distribuição dos espaços das editorias começar 

a se definir. Os cadernos especiais inteiros, de veiculação semanal, podem ser 

inteiramente patrocinados por uma única empresa. Dentro dessa disputa diária, 

os jornalistas têm de adequar suas práticas profissionais, segundo demandas 

que exigem performances de imediato, curto e médio prazo, considerando 

também rupturas que frequentemente exigem a rearticulação de rotinas 

delineadas, conforme veremos a seguir. 

a) Tempo contido, espaço restrito. A existência de um espaço 

limitado, distribuído em um número restrito de páginas, e que demanda 

produção material e distribuição física, rege o enquadramento temporal da 

vivência de produção do impresso. Ainda arraigado na cultura profissional, 

inaugura-se diariamente com a reunião de pauta das 10h da manhã. A rotina 
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geral da redação, contudo, se estabelece em movimento contínuo, mobilizando 

profissionais que se revezam em turnos ao longo das 24h (na madrugada, o 

número é reduzido, são plantonistas), atualizando sistematicamente 

informações em zerohora.com. O ritmo da redação vai se intensificando 

gradualmente a partir do primeiro horário da manhã, em uma agitação que 

parece atingir seu ápice ao final da tarde, início da noite.  

Na reunião matinal, a partir do que já está sendo noticiado no digital, do 

que é trazido pela produção e pelos editores como pautas a serem cobertas são 

encaminhadas, segundo um encadeamento de ações e prazos a serem 

cumpridos prevendo o fechamento do impresso. No final do dia, quando se tem 

definição dos anúncios da edição e resultados parciais (ou totais) das matérias 

apuradas, uma breve reunião com representantes das editorias encaminha capa, 

contracapa e destaques da página dois. A edição vai ser fechada, no entanto, 

mais no final da noite, em uma primeira edição a ser distribuída no interior do 

Rio Grande do Sul; e depois em uma segunda para a região metropolitana. 

Noites de jogos, obrigam o jornal a fechar sua edição mais tarde, para que no dia 

seguinte os leitores acompanhem resultados, repercussão e comentários. O 

impresso tem ainda uma versão condensada que circula sem os cadernos e 

assume uma visualidade de capa de caráter mais popular. Esta edição, com  

pequena tiragem, é vendida em bancas e a preço reduzido. Na medida que o 

design final da cada uma das páginas é fechado no software Adobe Indesign, os 

diagramadores realizam a marcação dos diferentes conteúdos que a compõem 

segundo padrões pré-determinados, o que viabiliza sua publicação em versão 

digital.  

b) Tempo em fluxo, espaço em trânsito. A edição de zerohora.com 

acessível via browsers e aplicativos para mobile e tablets ganha forma em 

espaços previamente demarcados, segundo templates que estabelecem uma 

grade para inserção dos conteúdos baseada em um Sistema de Gerenciamento 

de Conteúdo (Content Management System – CMS). Se o projeto gráfico do 

impresso também determina modelos de formas gráficas que visam assegurar a 

identidade do conjunto da publicação e possibilitar a produção por diferentes 

profissionais simultaneamente; na versões digitais, as variações de padrão são, 
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por hora, ainda limitadas, sobretudo em função dos recursos tecnológicos que 

viabilizam o trabalho da redação integrada e a publicação de conteúdos, 

aspectos sobre os quais nos deteremos mais adiante no artigo. No online, a 

ênfase está no fluxo de atualização que se dá em espaços demarcados, em um 

movimento contínuo que é realizado pelos editores de capa, que atentam 

sobretudo para as notícias que estão no topo da página (para as versões mobile, 

atualizações marcadas como destaque do editor). Assim, o mais relevante para 

zerohora.com não é o layout inusitado, mas a frequência de atualização.  

 

Figura 8:  Topo das capas de zh.com, dia 2 dos meses de jan. a dez. 2012 

 

O sistema disponibiliza variações de design também para este espaço 

superior, que possibilitam destaques a um assunto de relevância singular, como 
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é o caso da capa apresentada na Figura 6. Contudo, como podemos visualizar na 

Figura 8, que reúne um conjunto de capas de zerohora.com do dia dois dos 12 

meses do ano de 2012, na maioria da edições, um mesmo padrão se mantém. A 

informação afirma-se pelo critério de novidade e a hierarquia é dada, sobretudo, 

pela posição no site. Pautas surgem ao longo do dia e são colocadas 

imediatamente online, por vezes enquanto a checagem ainda está sendo feita. 

As matérias vão ganhando novos links, incorporam galerias de imagem, vídeos, 

conforme vão sendo apurados novos dados. Ao mesmo tempo, há 

acompanhamento da audiência, de quantos “clics” uma matéria recebe, 

conforme vimos reproduzido na Figura 7. E a partir do número de acessos é 

dado maior destaque ou não ao conteúdo. O trabalho é contínuo e os editores da 

capa online são informados por mensagens via web13 e/ou presencialmente 

pelos jornalistas das editorias, quando algo que merece destaque foi publicado, 

estando atentos também ao que está na capa de outros portais/jornais na 

Internet. 

c) Tempo planejado, espaço empacotado. Coberturas especiais, 

datas comemorativas, eventos sazonais, serviços, etc., são mote para que tanto 

reportagens especiais sejam produzidas, quanto bancos de dados digitais sejam 

desenvolvidos. No impresso, por exemplo, temos habitualmente uma 

reportagem especial que é veiculada no domingo, ou então em partes, em 

domingos subseqüentes. Há também cadernos especiais, que são produtos 

comercializáveis por ZH, conforme o perfil de leitores. No jornalismo online, 

temos reportagens multimídia, que trazem infográficos, entrevistas em vídeo, 

textos, galerias de imagens, assim como aplicativos sobre temas ou serviços 

disponíveis para tablets. Durante o período de observação, vimos que se 

desenvolviam, por ocasião da Copa das Confederações que seria dali a um mês, 

aplicativos gratuitos para Ipad e mobile, destinados ao público interessado. 

Estes, por sua vez, estavam ligados a um projeto do Grupo RBS denominado 

Liga do Fanáticos, que abrangia a cobertura dos principais eventos do futebol 

internacional pela empresa, que funcionou também como uma preparação para 

a Copa de 2014. 

                                                 
13  O Notes é usado pelos Grupo RBS. 
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Além dessas temporalidades, há evidentemente ocasiões em que 

acontecimentos singulares provocam rupturas nas rotinas de trabalho, como foi 

o caso da operação Concutare14, que levou ZH a produzir inclusive um vídeo dos 

bastidores da cobertura15, enfatizando sua agilidade na apuração e  circulação 

das notícias relacionadas à sua atuação multiplataforma.  Do início da 

conformação da redação integrada à implementação do sistema que possibilitou 

que todos os jornalistas da redação pudessem também publicar nas edições 

online, observamos que é um desafio significativo para os profissionais a 

vivência simultânea de demandas vinculadas às temporalidades distintas. Nas 

diferentes funções exercidas junto às editorias, a demanda institucional é de 

uma proficiência no uso das ferramentas digitais desenvolvidas para uso da 

empresa, na expectativa que linguagens próprias a cada plataforma de 

publicação se qualifiquem. Os variados perfis pessoais, experiência profissional, 

faixa etária, tempo de serviço no Grupo, e funções já exercidas na instituição, 

parecem ser, contudo, elementos que tensionam essa configuração. As 

pesquisas sobre ZH com as quais dialogamos, por outro lado, mostram que o 

processo vem se efetivando de modo cada vez mais intensivo, também devido à 

necessidade de propor, testar e estabelecer outras formas de sustentação 

financeira para os produtos comercializados. 

 

Processos de produção e tecnologia 

 

O Grupo RBS possui um núcleo de desenvolvimento de produtos digitais 

que está sediado no Parque Tecnológico da Pontifícia Universidade Católica do 

Rio Grande Sul (TecnoPuc). Em novembro de 2011, foi lançada uma nova 

ferramenta de publicação que alterou significativamente os processos de 

produção, como também a estrutura do site de zh.com e as edições mobile e 

                                                 
14 Deflagrada em 29 de abril pela Polícia Federal com o objetivo de reprimir crimes 
ambientais, crimes contra a administração pública e lavagem de dinheiro. Identificou 
um grupo criminoso formado por servidores públicos, consultores ambientais e 
empresários que teriam atuado na obtenção e na expedição de concessões ilegais de 
licenças ambientais e autorizações minerais junto aos órgãos de controle ambiental. 

15 Disponível em: http://migre.me/lXiKz 
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para tablets a ele vinculadas. Trata-se do CMS denominado It!, que gerencia a 

base estrutural e as funcionalidades de zerohora.com, como também de outros 

veículos online da empresa. A implantação desse sistema possibilitou alterações 

na organização dos profissionais e dos processos de trabalho na redação, 

principalmente com a dissolução do núcleo que trabalhava especificamente com 

as edições digitais. Na medida que o conteúdo a ser publicado online passou a 

ser encargo de cada editoria, os jornalistas tiveram de se apropriar das 

ferramentas para composição e publicação do material na rede (veremos a 

seguir outros softwares também utilizados), incorporando uma prática que 

antes ficava restrita a um setor específico. Reiteramos que essa mudança ainda 

representava uma dificuldade para os profissionais, não apenas em função do 

domínio tecnológico, mas por uma demanda complexa que exigia exercício de 

apuração, acesso a fontes, interpretação e articulação de dados, produção e 

captura de imagens, levantamento e edição de recursos que possam destinar-se 

às diferentes plataformas, para citar alguns elementos envolvidos no processo.  

A capa das edições online, contudo, era responsabilidade de um núcleo 

específico. Na ocasião da visita, observamos que o espaço físico da redação 

reservava um lugar central onde, em uma mesa, ficavam editor-chefe, 

coordenador de produção, editor assistente, editor da área de imagem, editor de 

capa, coordenador de projetos especiais, analista administrativo e revisor. Em 

mesa ao lado, ficavam editor de capas online, editores de capa de zh.com e 

clicRBS, redator, editor de mídias sociais e assistente, editor de conteúdos para 

tablets e editor de comunicação (divulgação).  Em cima da primeira mesa 

descrita, estavam posicionados grandes monitores (dos dois lados, para permitir 

a visualização por toda a redação), onde era possível acompanhar o número e o 

perfil dos acessos às edições online em tempo real. Trabalhavam em 

computadores situados lado a lado, os editores de capa de zerohora.com e do 

clicRBS. Embora ambos usassem a mesma base tecnológica, os critérios para 

seleção e organização das capas eram distintos. Enquanto no clicRBS eram 

priorizados temas de entretenimento (celebridades, notícias curiosas, etc.), o 

zerohora.com buscava um perfil mais informativo, ainda que reservasse espaço 
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para assuntos como uma coruja doente encontrada em uma rua próxima ao 

centro de Porto Alegre.  

Os editores de capa online utilizavam o programa Dussanti16, a partir do 

qual definiam os conteúdos e sua disposição, utilizando templates 

desenvolvidos com base em demandas dos profissionais da redação, 

principalmente aqueles que atuavam então junto ao núcleo responsável por 

zerohora.com e clicRBS. Nas versões para tablets (Ipad e sistema Android), por 

meio de programação, os conteúdos inseridos em campos de destaque na capa 

site do passavam automaticamente a campos correspondentes nas referidas 

plataformas. Nesse caso, portanto, não era necessária a intervenção dos 

editores, o posicionamento no layout dava-se por programação. Na capa do 

Ipad, por exemplo, a presença de uma notícia do Inter e uma do Grêmio – o que 

no Estado corresponde a um posicionamento do veículo para que não seja 

identificado pelo público como vinculado a um clube ou a outro –, é definida 

através de algoritmos. No caso das edições nos aplicativos de ZH mobile, as 

matérias marcadas como destaques do editor são aquelas enviadas para 

publicação.  

Acompanhando os processos de trabalho, vimos outros softwares sendo 

utilizados na redação. No News 2000, eram digitadas e armazenadas as 

matérias. Um plug-in do programa o integra ao Adobe Indesign CS.2, utilizado 

na diagramação do impresso. O Vinas17, por sua vez, era utilizado como 

ferramenta de publicação para matérias online, em que era possível indicar qual 

o veículo, a seção, as fotos, os vídeos, enfim, recursos que se vinculavam à 

notícia. O Nica, por sua vez, gerenciava o banco de imagens que fica acessível a 

toda redação. Vimos que o uso de tags é fundamental para que a identificação e 

localização dos vários recursos (textos, fotos, vídeos, etc.) se efetive, uma vez 

que presenciamos algumas situações em que os repórteres ou editores de capa 

tinham dificuldade de encontrar uma determinada imagem ou texto através de 

                                                 
16 O Dussanti é uma ferramenta de gestão das capas e do menu dos sites, que funciona 
vinculo ao IT!. Um vídeo com a utilização do software para edição do Caderno Donna 
de ZH está acessível em http://migre.me/lXiMH. 
17 Foi desenvolvido para o Grupo RBS pela empresa Suita Sistemas. 
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mecanismos de busca porque a identificação não havia sido realizada 

corretamente. 

Ao longo da observação, foi possível perceber que a familiaridade dos 

vários profissionais com as ferramentas não é uniforme. Ainda que os novos 

recursos tecnológicos tenham facilitado o processo editorial, eles ainda não 

constituem um sistema único e completamente integrado. Elas foram 

desenvolvidas em diferentes momentos e a partir de demandas de 

procedimentos editoriais e comerciais que vêm se modificando rapidamente nos 

últimos anos. Um exemplo desse descompasso é a utilização do Adobe Indesign, 

versão 2, quando já está disponível a versão 6, devido à integração com o News 

2000, ao qual se vincula também a comercialização dos espaços publicitários. 

Outro, é um conjunto de instruções que circula entre os jornalistas – localizada 

entre as mensagens pelo nome “gambiarra” –, que contém linhas de código que 

permitem inserir recursos ainda não disponíveis de “modo amigável” pelo 

Vinas. Cabe salientar, entretanto, que o profissional que vimos realizando isso 

era um dos que anteriormente compunha o núcleo dedicado ao zerohora.com, e 

que detinha conhecimentos de produção para o digital que ainda não 

correspondem à realidade da maioria dos jornalistas. 

 

Considerações finais 

 

Tendo em vista o exposto, parece-nos que o desenvolvimento de um 

sistema computacional unificado18 que contemplasse o conjunto de atividades e 

fluxos de trabalho das várias áreas do jornal, favorecendo também a 

convergência de outros veículos vinculados à empresa, teria condições de 

qualificar e agilizar significativamente os processos produtivos que atualmente 

dirigem-se às múltiplas plataformas O IT!, pelo que entendemos19, foi um 

software desenvolvido com base em demandas vindas dos profissionais da 

                                                 
18 Segundo o editor-chefe, há perspectivas nesse sentido, mas dada a complexidade do 
projeto e de sua implementação, não se tem previsão de quando estaria disponível.  

19 Vários dados que levantamos a partir da observação devem ser oportunamente 
checados por meio das entrevistas e análise das edições, conforme indicamos ao 
apresentar os procedimentos metodológicos previstos. 
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redação, e tem um perfil baseado em práticas do jornalismo digital que 

começam a se estabelecer com maior nitidez. 

Por outro lado, a apropriação20 das ferramentas por parte dos agentes 

envolvidos, que são muitos e trabalham na geração contínua de produtos, é 

desafiadora. O design parece estar cada vez mais integrado às diferentes etapas 

e temporalidades de produção e, portanto, ligado diretamente ao aparato 

tecnológico que o viabiliza. Este enredamento se coloca de modo bem mais 

complexo do Garcia (1993) pleiteava na década de 1980, com a proposição WED 

– Writing, Editing, Design. Para o autor, editar é estabelecer uma ligação 

crucial entre a informação e o público, o que compreende desde a concepção dos 

textos à sua colocação na página. Reiterava que a excelência da atividade de 

design é dependente daquele de edição, instigando os jornalistas a 

desenvolverem um pensamento visual, avaliando potencialidades e estratégias 

narrativas que aprimorem a apresentação das notícias. 

Pelo que avaliamos, parece-nos que (1) a utilização dos diferentes 

softwares que atualmente viabilizam as rotinas produtivas; (2) as tensões entre 

os âmbitos editorial, comercial e institucional; (3) as dificuldades de 

desenvolvimento de ferramentas compatíveis com estruturas e processos que 

estão em constante transformação; (4) a desestabilização de uma cultura 

profissional diante do enfrentamento de significativas alterações em práticas 

consolidadas no campo jornalístico; e (5) a demanda empresarial pela 

produtividade e iniciativa dos funcionários; delineiam um ambiente de trabalho 

que exige produção constante, intensiva e atenta às diferentes demandas, que 

gera insegurança sobre as perspectivas de desempenho profissional futuro, o 

que suscita a competitividade entre colegas e, em determinadas funções, turnos 

estendidos de atividades vinculadas à empresa. A possibilidade de estar junto da 

redação do jornal nos permitiu vislumbrar o modo descontínuo e processual 

com que a tecnologia penetra nas práticas editoriais e as tensões que essas 

alterações geram, impactando, como vimos, também no design editorial, eixo a 

                                                 
20 O que abrange não apenas o domínio de um fazer, mas também as possibilidades de 
criar outras alternativas, experiências, estratégias, etc. 
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partir do qual avaliamos o caráter multidimensional do processo de 

convergência jornalística em ZH. 
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